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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

PROJI?0 D LEI J2  101-E-95 

AUTORIZA O E)OUTIVO MtflI0IPAL A DOAR À FIA 

METALFORMA LTDA., ÁREA DE TERIO SITUADA NES 

TA CIDADE, PARA OOITSTRUÇ0 E INSTALAÇÃO 	DE 

SUA IND1STRIA. 

A Câmara Municipal de Cons. Lafaiete decreta: 

Art- 12. Fica o Execuivo Municipal autorizado a doar a Fuma 

Lieta1foma Ltda., C.G.C. Q 20.147.898/0001-32, área 

o 	de sua propriedade, situada nas proximidades da BR - 

040, com área de 16.988,07 m2, conforme croqui em ane 

xo, que passa a fazer parte integrante da presente 

Lei. 

Art. 22. Na área doada, será construída e insa1ada pela dona-

tária a Sede de sua ind.stria, niim prazo de 02 (dois) 

anos, a contar da publicação desta Lei, soiD pena de 

reversão da m.rea ao patrimônio do Município. 

PARÁGRAFO 1NI00. A doação será clausulada com os 6nus da ina 

• lienabilidade e 

Art. 32. 	Fica expressamente vedada a construção de hn6vel resi 

dencial na área de terreno doado, salvo instalaç6es 

para vigia. 

Ar-b. 42. 	O projeto de construção e/ou arquitet6mico, deverá ser, 

previamente, aprovado pelo Depsrtuuento competente do 

Município - ADEO (Agência de Desenvolvimento Econ6mico 

de Cons. Lafaiee) e Secretaria Municipal de Obras. 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

     

     

PLLRAO tÍTICO. 	O descmprrento do contido no art. 3,(no  ' 

art. 42  e seu parágrafo inico importará na revers.o 

do im6vel ao patriiii6nio do I:unic{pio. 

Art. 52. 	As despesas de escritura correrão por conta da d.onatá 

ria que outorgará ao Secretario Liunicipal da azenda, 

procuração com poderes para reverter a citada área ao 

patrimônio do Mun.icpio, caso seja descumprido os ar-

tigos retro citados. 

o 	Art. GQ. Revogam-se as disposiç6es em contrario, enrando esa 

Lei em vigor na data de sua publicação. 

PBEPEITUBA LUflTICIPAL DE OOTTSELliaRO LIPAIETE, 	1Q 

DE MITE0 DE 1995. 

\ 
Dr. CARLOS 
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Exrn.o. Sr. Presidente, 

Exmos. Srs. Vereadores: 

O presenie Projeto de Lei tem duas finalida-

des: incrementar, através de doaç6es de reas, constru.ç6es e insta-

laç6es de ind.iístrias em nossa cidade e, ainda, por força dos arti 

gos 32, 42 e seu parágrafo imnico coibir abusos das &reas doadas. 

Por força da primeira argumentação, com 	a 

instalação e construçao de novas indistrias haverá um maior nimero' 

de empregos e, conseciuenemente, maior arrecadação. Por força da s 

gunda, o Liun.icpio efetuara maior controle nas áreas doadas, fisca-

lizando, efetivamente, a finalidade da doação. 

Com estas consideraçes, esperamos a aprova-

ção do anexo Projeto de Lei. 

PREFEITURA LTtJTTICIPÃL DE CONSELHEIRO LÃFAIETE, 

vI 12 DE JUTifiO DE 1995. 

Dr. CABLI SiW!2W'. Ij.ES REATO 
Pr- tt%. icipal 
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PARECER LIA CC)MISSO LIE ECONOMIA, POLÍTICA 1JRANA 
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PROJETO DE LEI QUE AUTORIZA 0 EXECUTIVO MUNICIPAL 

DOAR 4REn DE TERRENO DE PROPRIEDADE DO MuN:I:rÍPIo PARA 
Á FIRMA MErÁLF0RMÁ LTDA. 

FJNr*M c%o 

Esta Comisso é de parecer que a presente Projeto 
de Lei preenche as requisitas técnicos necessários para 
a sua tramitação regimental. 

CONCLLJ%O 

Que o Projeto de Lei em apreço seja discutido e votado 
pela Câmara em Plenário. 

SALA DÁS COMISSES. i3 DE JUNHO DE i995 

VEREADOR IVAN DA SILVA TAVARES 
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PARECER DA COMISSO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO 
E ORÇAMENTOS AO PROJETO DE LEI No. iøi-E-95 

(3JJ DE LEI QUE AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL 
A DOAR ÁREA DE TERRENO DE PROPRIEDADE DO MUNICÍPIO PARA 
A FIRMA METALFORMA LTDA. 

ÀPRtIV A N 

O reflexo social e financeiro com a implantaço de 
novas empresas no Município é extremamente positivo, ou 
mesmo, a expanso das já existentes. Porquanto, através 
da 	d o a ç o de terrenos, o Município estará p ai-  t icipando 
efetivamente deste processo de desenvolvimento. 

Considerando que a presente iniciativa apresenta 
salvaguardas técnicas essenciais, como as cláusulas fixando 
prazo de implantação, encargos e retrocesso, somos de 
parecer pela regularidade técnica do presente Projeto 
de Lei 

Que o Projeto de Lei em apreço,  seja discutido e 
votado pela Câmara eITI Plenário 

SALA DAS COMISS6E A, 3 DE JUNHO DE: 1.995 
ir 

VEREADOR IVAN DA SIL' TAVARES 
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